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1 – INTRODUÇÃO 

 

 

 A atividade de exploração mineral no Brasil é desenvolvida desde o início de sua 

história, com a busca pelo ouro, sendo o país uma das maiores potenciais minerais do mundo, 

produzindo aproximadamente 70 substâncias minerais, sendo uma atividade bastante 

diversificada. Esta atividade de exploração feita sem planejamento e fiscalização, pode ter 

como consequência, graves danos causados ao meio ambiente. 

 Trabalharemos com a extração de brita, desenvolvida no município de São Bento do 

Sul. Materiais muito importantes no desenvolvimento urbano, impulsionando a atividade de 

construção civil da região, mas que traz como consequência a alteração da paisagem, com 

grande demora a recuperação da área, o uso de explosivos que causam vibrações e 

sobrepressão do ar, além da poluição sonora causada juntamente com o uso de máquinas na 

extração aos explosivos para perfuração das rochas.  

Desta forma, trabalharemos na elaboração de um Projeto de Recuperação para Áreas 

Degradada (PRAD), afim de que a mesma torne-se num futuro breve, em uma área de lazer 

para os munícipes usufruírem, visando a recuperação e contato das pessoas coma natureza, 

esportes e lazer, trazendo benefícios tanto ao meio ambiente como as pessoas nele inseridas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 – CARACTERIZAÇÕES DA ÁREA PARA PRAD 

 

 

 

 A área exposta a estudo, esta situada no município de São Bento do Sul, no estado de 

Santa Catarina, localizada no bairro Dona Francisca, com área total de aproximadamente 

500.000m², e foi utilizada até meados dos anos de 1990 na extração de brita para abastecer a 

construção civil do município e região. Com o esgotamento do material não renovável, 

causada pela grande demanda de extração, enceraram-se as atividades, tornando o local uma 

área inutilizada.  

Como a localização do município está em uma região de transição entre Mata 

Atlântica e encostas de Serra do Mar, a sua fauna e flora são consideradas ricas em número de 

variedades e espécies, sendo a vegetação predominante da área em questão, de origem 

arbustiva, com espécies rasteiras constituídas por gramíneas e herbáceas, e em seu entorno, 

encontramos algumas espécies de árvores nativas da região. O solo da área é constituído 

principalmente por formação rochosa, mas possuindo áreas de terra rica trazidas dos morros 

pelas chuvas. A formação geológica do minério explorado na área de estudo, é composta por 

rochas de origem vulcânica, sendo o quartzo e calcário microcristalinos, utilizados nas formas 

de brita 1, 2 e 3, empregadas na construção civil, cascalho na manutenção de estradas, rochas 

para tratamento de água e esgoto, e manutenção de estradas ferroviárias da região. 

 Na imagem abaixo, disponibilizamos imagem de satélite LANDSAT – Land Remote 

Sensinge Satellite, que foi desenvolvido na metade da década de 1960, por um projeto da 

Agência Espacial Americana, dedicado exclusivamente à observação dos recursos naturais 

terrestres. Este foi o primeiro satélite desenvolvido para atuar diretamente em pesquisas de 

recursos naturais. A temática de seu mapeamento é diversa, sendo utilizado para monitorar 

áreas de recursos naturais, agricultura, queimadas, proteção e conservação da natureza, 

monitoramento ambiental e poluição, além da classificação de tipos de rochas, recursos 

minerais, mapas geomorfológicos, mapas de uso e cobertura de terras, identificação de áreas 

irrigadas, mudanças climáticas, planejamento urbano e regional, infraestrutura, indicadores 

sociais, entre outras atividades. Nas linhas na cor vermelha, vemos a área total do estudo para 

recuperação e nas linhas pontilhadas na cor amarela vemos as áreas de vegetal confrontantes à 

área de estudo, onde constam algumas espécies protegidas, caso do pinheiro brasileiro 

Araucária angustifolia, protegido pela Lei 15.167/2010 que cria o Programa de 

Reflorestamento do Pinheiro Brasileiro no Estado de Santa Catarina. 

 



 

 
 

 

 

3 – CARACTERIZAÇÕES DO MEIO BIÓTICO 

 

 

Caracteriza-se por geografia de terreno extremamente acidentado, em parte sendo 

Mata Ombrófila Densa, mata higrófila (que gosta de água), latifoliada que possui muitas 

espécies de árvores, o que justifica sua variedade e riqueza de fauna e flora. Também 

encontra-se a formação de Mata Ombrófila Mista, de Araucárias e latifoliadas, sendo 

claramente uma zona de transição. 

 

 

4 – CARACTERIZAÇÕES DE DEGRADAÇÃO DA ÁREA 

 

 

A atividade de extração de material da pedreira em questão apresenta alguns impactos 

causados pela detonação de artifícios utilizados na perfuração e desmonte com extração a céu 

aberto, formando lavras que modificaram a estrutura do local, notando-se a paisagem com 

remoção de vegetação e alteração do ecossistema, com perda da biodiversidade da área ora 

existente. Como não há cursos d’água próximos da área, não houve alteração da dinâmica de 

corpos hídricos. A retirada de vegetação e erosão da área é facilmente notada, causando 

também a diminuição de espécies da fauna habitantes do local. Possivelmente pode conter 



contaminação do solo com alteração da água subterrânea da área, necessitando de análise 

laboratorial da mesma para confirmação e posterior remediação. Não a indício de poluição 

atmosférica, uma vez que as atividades cessaram a muitos anos. 

 

 

5 – OBJETIVOS DO PRAD E MEDIDA DE RECUPERAÇÃO APLICADA 

 

 

 Com o intuito de transformar a área objeto do estudo em uma área de lazer, voltada a 

população com prática de esportes, contemplação da natureza, revitalizando as cavas 

originárias da atividade exploratória em lagoas e recuperando grande parte da área de 

vegetação nativa, além de implantação de área de camping, quadra poliesportivas, iluminação, 

bancos e ajardinamento, os trabalhos devem seguir o conceito de reabilitação do ambiente, 

com plantio de mudas nativas, favorecendo sua rápida recuperação e adequação ao objetivo 

de utilização do espaço, também envolvendo o trabalho de propagação de sementes, para 

ajudar a disseminar a diversidade da flora local. A área também apresenta forte potencial para 

recuperação natural com regeneração da flora existente e consequentemente de sua fauna, 

pelas condições ambientais dispostas em seu entorno, podendo levar um tempo maior para 

que se estabeleça, mas fortificando a estrutura vegetal do ambiente em questão. Trabalhar com 

a utilização de águas pluviais para recuperação de cavas, transformando-as em lagoas também 

é uma alternativa aplicável, visando assim a renovação do local e utilização de forma limpa e 

contínua. A execução das obras de revitalização do local também deve ser objeto de estudo, 

buscando parcerias que tenham o comprometimento de cumprir com todas as normas 

ambientais, e que ajam de forma sustentável anulando possíveis novos impactos gerados. Para 

a geração de iluminação do empreendimento, destacamos a implantação placas de energia 

solar, que são uma fonte de energia renovável e inesgotável, totalmente limpa e livre de 

acúmulos de resíduos, trazendo benefícios econômicos em curto prazo e elevando o município 

ao patamar mais alto de exemplo de sustentabilidade. Para recapeamento de áreas como 

calçadas, áreas úteis e quadras de esportes, o emprego de empresas que trabalham com 

concreto ecológico, material proveniente de reaproveitamento de materiais descartados da 

construção civil, sendo uma alternativa mais barata e ecologicamente correta para utilização 

do concreto também é uma alternativa que trará benefícios ao empreendimento. 

 

 



6 - MEDIDAS DE MANUTENÇÃO DA ÁREA RECUPERADA 

 

 

 Para garantir a segurança e o bom funcionamento do Plano de Recuperação de Área 

Degradada, é preciso trabalhar com a manutenção e monitoramento para que efetivamente a 

recuperação planejada tome forma. A orientação neste caso é a realização de monitoramento 

contínuo da área, preferencialmente com equipe especializada determinada pelo município. 

Trabalhar com operações de replantio de áreas, coroamento, adubação, controle de possíveis 

pragas, irrigação entre outros são ações de manutenção que devem continuamente serem 

desenvolvidas e aperfeiçoadas buscando o sucesso da operação. 

 Assim garantimos que a aplicação do PRAD cumpre com seu objetivo de fornecer ao 

meio degradado as devidas condições favoráveis a reestruturação da vida em um ambiente 

que já não possuía condições físicas, químicas ou biológicas de se regenerar sozinho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 – CONCLUSÃO 

 

 

 Com a conclusão do estudo sobre a implantação do Plano de Recuperação de Áreas 

Degradadas, entendemos o seu objetivo de conservação e garantia de segurança através do 

restabelecimento de áreas perturbadas pela ação do ser humano. Através de avaliação prévia, 

seguindo diretrizes previamente estabelecidas na lei para execução de forma efetiva, e com 

monitoramento e manutenção adequada, o PRAD é uma ferramenta de grande valia para que 

se possa reestabelecer o equilíbrio de áreas transformadas, garantindo assim o sucesso do 

trabalho. 
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